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1. INTRODUÇÃO

Historicamente a antropologia nasceu de viagens, explorações, traba-
lhos missionários e com as doutrinas pan-humanas da evolução biológica e
cultural. Daí decorre, certamente, sua disposição para o exótico, o diferen-
te, o inventário das sociedades não letradas. Através dos estudos feitos so-
bre outros povos e outras gentes, dos povos sem história escrita, das socie-
dades semi-isoladas pôde a antropologia contribuir, mais do que qualquer
outras das ciências sociais, para a compreensão do homem e de suas obras.
Embora grande esforço de trabalho venha sendo feito com o estudo das so-
ciedades simples, povos e culturas civilizados nunca foram excluídos das
preocupações dos antropólogos.

A antropologia cultural não se limita à descrição de costumes, de ins-
tituições, de aspectos particulares ou da totalidade de uma cultura específi-
ca simples ou letrada. Compreende também a análise das semelhanças e das
diferenças entre as culturas enfocando a relação entre culturas e/ou o de-
senvolvimento histórico de uma cultura. Ainda, a antropologia busca gene-
ralizações científicas sobre a CULTURA, a sociedade e a personalidade em
um sentido mais universal.

Dentre os estudos de teoria da cultura que consideraram, também, o
estágio atual de evolução da civilização urbano-industrial podem ser citados
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alguns clássicos da antropologia de autores como: Ruth Benedict, David
Bidney, Franz Boas, George Foster, Franklin Frazier, Melville Herskovits,
Abram Kardiner, Alfred Kroeber, Ralph Linton, Margaret Mead, Charles
Morris, George Murdock, Leslie White, Robert Redfield, J. H. Steward,
Mischa Titiev, entre outros. 1 Entre os antropólogos brasileiros, Darcy
Ribeiro vem publicando, na última década, uma série de trabalhos que pre-
tendem analisar a evolução cultural global, denominados Estudos de Antro-
pologia da Civilização.

Grande esforço de labor antropológico foi colocado no estudo de co-
munidades de civilizações letradas. Muitas dessas pesquisas de comunidade
deram relevo ao conhecimento e explicação de processos sociais que pos-
sam ocorrer em uma totalidade maior. Por esta ótica, o estudo de uma co-
munidade, de uma vila ou aldeia, pode informar muito sobre a vida social e
cultural dos habitantes das cidades da mesma civilização. São inúmeros os
trabalhos feitos dentro desta abordagem em todo o Mundo e, no Brasil, va-
le destacar o de Emílio Willems sobre Cunha, o de Donald Pierson sobre
Cruz das Almas, os de Gioconda Mussolini sobre comunidades de pescado-
res, o de Charles Wagley sobre uma vila amazônica, o de Harry William
Hutchinson sobre o Recôncavo baiano, entre outros. 2

Hoje em dia há numerosas extensões do conceito de comunidade para
uma variedade de grupos (de vizinhança, religião, etnia, etc.) que existem
dentro das cidades e, utilizando-se metodologia semelhante aos estudos de
comunidades, alguns antropólogos, sociólogos e urbanistas vêm dando aten-
ção particular ao problema das favelas. Das pesquisas nesta linha que tratam
de favelas brasileiras é possível citar os trabalhos de Juan Casasco, Janice
Perlman, Lawrence Salmen, Luiz Antonio M. da Silva, entre outros.

Outra tendência no estudo das civilizaç ões compreende tentativas de
generalizações globais das características de grandes conjuntos sociais, co-
nhecida como estudos de caráter nacional. Dentro deste enfoque estão
obras de Ruth Benedict, Francis Hsu, Alex lnkeles, Margaret Mead, Robert
Redfield, David Riesman, consideradas como clássicas. Entre os antropólo-
gos brasileiros preocuparam-se em traçar um perfil global de nossa socieda-
de e cultura Gilberto Freyre e Darcy Ribeiro.4

Alguns antropólogos que estudaram (e estudam) sociedades letradas
vêm analisando aspectos ou segmentos da cultura que se desenvolvem nas
cidades mas não particularmente com culturas urbanas vistas globalmente.
Dentre seus trabalhos destacam-se, no Brasil, os referentes a relações inter-
étnicas, aculturação de grupos étnicos e estudos sobre religião. Entre ou-
tros, pertencem a este grupo os antropólogos (e alguns sociólogos quê por
suas investigações etnológicas aproximam-se dos primeiros): Thales de
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Azevedo, Roger Bastide, Edison Carneiro, L. A. Costa Pinto, Octávio
Eduardo, Florestan Fernandes, Franklin Frazier, Gonçalves Fernandes,
MelvilIe Herskovits, Octavio lanni, Donald Pierson, Manoel Querino,
Arthur Ramos, Renê Ribeiro, Nina Rodrigues, Emilio Willems. 5

Recentemente, começa-se a notar um aumento progréssivo dos esfor-
ços antropológicos com o estudo dos aglomerados urbanos, das culturas
das cidades. Neste campo é difícil distinguir a antropologia da psicologia so-
cial e da sociologia uma vez que os limites tão tênues entre esses ramos das
ciências sociais vão se tornando invisíveis. Um dos últimos números do
AMERICAN ANTH ROPOLOGIST 6 dedica substancial espaço aos estudos
antropológicos das sociedades urbanas e complexas. Entre os trabalhos
apresentados, ode R. Basham e D. DeGroot, acompanhado de uma vasta bi-
bliografia sobre o tema, informa quais são os principais campos de pesquisas
dos antropólogos urbanos americanos: migração rural-urbana, estruturas
familiares, adaptação e integração ao meio urbano, estratificação social e
pluralismo cultural, além de estudos etnográficos e etnológicos. 7

Considerando um esforço bizantino separar as contribuições dos an-
tropólogos culturais, dos sociólogos, dos psicólogos sociais no estudo das
civilizações, o objetivo desta comunicação é analisar as possibilidades de
aplicação dos métodos antropológicos e suas técnicas na apreensão da rea-
lidade urbana, a participação dos antropólogos nos programas de desenvol-
vimento e ainda fornecer uma visão integrada do Recife em relação a seu
meio-ambiente natural e cultural.

2. A CIDADE E O ANTROPÓLOGO CULTURAL

Caracteriza o método antropológico a tentativa de conhecer através do
"entender", através mais dos sentidos do que de mensurações. Ao contrário
do enfoque sociológico mais preso a preocupações de objetividade e medi-
das estatísticas, o trabalho do antropólogo, como bem destacam Bennett e
Wolif é mais individualista e criativo por envolver empatia com o comporta-
mento das pessoas que estuda. 8 O antropólogo tem sempre uma visão mais
apaixonada da realidade, visão esta nascida da identificação pesquisador/in-
formante, do sofrer também os problemas através da presença física neces-
sária à observação participante.

O método antropológico permite o estudo de aspectos mais sutis como
a inter-relação com o sobrenatural, as relações interétnicas, o comportamen-
to sexual, os valores, etc. Sendo mais microscópico pode ser mais sensível.
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Pode ir mais a fundo, chegar a conhecer aspectos menos evidentes, compor-
tamentos inconscientes, os segredos e até o "ethos". Por exemplo, ao amigo
antropólogo a "gente de santo" pode permitir assistir a uma de suas cerimô-
nias fechadas, contar as histórias dos orixás, ensinar (dentro dos limites da
segurança mágica) os segredos dos buzos. Tais informações dificilmente po-
deriam ser conseguidas se não fosse utilizada a técnica da observaçffo parti-
cipante. Outro exemplo das vantagens das técnicas antropológicas eviden-
cia-se no estudo das relações interétnicas. Negamos, nós brasileiros, ter pre-
conceitos raciais. Respondendo a um questionário, possivelmente, a maio-
ria das pessoas apresentaria sua face de democrata racial. Mas em suas his-
tórias de vida poderão ser detectados momentos nos quais os preconceitos
afloraram: quando a irmã namorou um negro e o informante se opôs "porque
os meninos nasceriam feios" ou em outra ocasião quando alguém fez um
papelão pois "negro quando não suja na entrada suja na saída". 9

Mas se, por um lado, as técnicas antropológicas permitem um conhe-
cimento mais detalhado de momentos do comportamento humano, por ou-
tro, poderia perder sua validade onde dificilmente o todo pode ser apreendi-
do. Nas metrópoles multiculturais, heterogêneas, de muitos comportamen-
tos e muitos valores nenhum informante, por exemplo, é o protótipo do
grupo nem pode deter um conhecimento razoável de todos os usos e costu-
mes.

Os antropólogos sentem-se inibidos em estudar sua própria cultura e
ao ficarem em suas cidades tendem a escolher subgrupos que lhes pareçam
mais distintos: os favelados, a gente de santo, os pentecostais, os negros
(presumindo-se que o pesquisador seja de classe média, católico ou ateu e
"branco"). Kroeber disse certa vez:

"É bem possível que a nossa civilização tenha os seus equivalentes, os quais
não podemos separar do restante da arte de viver porque estamos envolvi-
dos nesta nossa civilização assim como no ar que respiramos. Serão necessá-
rios alguns séculos antes que se torne possível o pleno reconhecimento de
nossos recolhimentos, totens e tabus". 10

Este é.o reconhecimento do temor do antropólogo em olhar seu pró-
prio mundo com grandes deformações e perigosa miopia. Assim, muitos an-
tropólogos urbanos deixam suas cidades e seus campi para viajar em terras
alheias. Muitos estudos antropológicos foram feitos por americanos em ci-
dades latino-americanas e africanas, por ingleses em vilas e cidades do Impé-
rio Britânico. 11

Mas teríamos nós, antropólogos brasileiros, cientes e conscientes dos
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problemas urbanos que nos afligem de considerar tabu nossas próprias cida-
des e ir estudar Nova lorque, Londres, Dacar ou Toquio?

Há que considerar que, atualmente, mais de metade da população bra-
sileira vive em cidades. O fenômeno da urbanização é mundial e o cresci-
mento diluvial das metrópoles trouxe consigo problemas vários e situações
novas. Uma ciência que pretende ser o estudo global do homem e de suas
obras não pode desprezar a análise das cidades. Lembra o prof. MandeI-
baum que uma ciência não pode limitar-se por seus métodos, referindo-se às.
objeções levantadas sobre a validade da metodologia antropológica no estu-
do das sociedades urbanas e complexas. 12

Irmãos em sofrimento dos ecólogos e a eles particularmente ligados pe-
la afeição aos modos mais naturais de existência, os antropólogos são às ve-
zes acusados de serem também quixotes do preservacionismo. Nesta visão
preservacionista (não confundir com imobilista) seria o antropólogo tenta-
do a condenar as cidades? Inegavelmente as cidades e suas indústrias vêm
destruindo sítios arqueológicos e históricos, vêm destruindo o artesanato, o
folclore e os substituindo por avenidas, cimento e concreto, produtos indus-
trializados e programas de televisão. No entanto, o fenômeno da urbaniza-
ção é uma realidade, necessário é que ele possa ocorrer a menor custo social
e cultural.

A visão transcultural da antropologia, sua preocupação com as regula-
ridades e generalizações da cultura, o enfoque histórico certamente lhe da-
rão excelentes condições de servir de instrumento para entender os proble-
mas urbanos não como únicos e particulares de uma só cidade mas como
problemas de outras terras e outras gentes, em um mesmo estágio de desen-
volvimento. Darão a compreensão de problemas que são comuns a outros
povos e outras culturas em diferentes estágios tecnológicos por serem pro-
blemas pan-humanos. E ainda, tornarão mais clara a visão de que a civiliza-
ção urbano-industrial é somente uma etapa da evolução da humanidade,
não a última nem a única solução possível. O homem que construiu os iglus
nos pólos, que usou as cheias do Nilo para irrigar cultivos agrícolas, que
criou regras de convivência capazes de permitir que diferentes gerações vi-
vessem harmoniosamente em uma única unidade residencial, que aprovei-
tou o curare para caçar, certamente sobreviverá aos edifícios de apartamen-
tos, aos aparelhos de ar condicionado, aos engarrafamentos de trânsito, às
grandes organizações, aos supermercados, aos dolos e confortos das cidades
modernas.
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3. O ANTROPÓLOGO E OS PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO

Discute-se também se o antropólogo deveria participar de programas e
projetos de "desenvolvimento". Colocam-se, aqui, graves problemas que po-
derão inibir a ação do antropólogo.

A ciência antropológica, embora tenha tido por base a realização de
inventários culturais, atualmente desenvolve-se no sentido da formulação de
princípios gerais relacionados à natureza da cultura e às regularidades em
sua estrutura e desenvolvimento. Além disso, faz parte da tradição antropo-
lógica a ênfase na necessidade de considerar problemas particulares em rela-
ção ao contexto cultural mais amplo.

A teoria econômica tem gozado de marcante prestígio nos últimos
anos e dominado a linha de ação das agências de desenvolvimento. O eco-
nomista tende a considerar o fato econômico "par excellence", limitando as
análises e orientações de ação ao fato econômico visto isoladamente e o
conceito de "desenvolvimento" ao crescimento do produto.

Para o antropólogo, mesmo o fato econômico só poderá ser entendido
se considerado em relação aos sistemas ecológico, tecnológico e societal.
Pertencem ao sistema ecológico a geografia, o clima, a terra, a fauna, a flo-
ra. Do sistema tecnológico fazem pane os instrumentos e máquinas, junta-
mente com os modos de coletar, plantar, criar, fabricar, transportar,
armazenar e consumir bens. Na categoria societal estão os desejos e necessi-
dades dos homens, as formas de apropriação, a força-de-trabalho. A intera-
ção dos elementos desses três conjuntos é que determina a produção. Mas,
como bem observou K. Polanyi, a teoria econômica não tem considerado os
aspectos relacionados às condições societais que dão origem à organização
e estrutura dos desejos individuais, nem às influências das estruturas e fun-
cionamento das demais instituições sociais. 13

Assim, dominadas por economistas, as agências de desenvolvimento,
por seu lado, pouco têm solicitado a contribuição dos antropólogos e dos
sociólogos na elaboração de seus planos e programas.  14 Por outro lado, a
demanda de análise das chamadas "condições sociais, por essas agências ou
por escritórios de projetos limita, geralmente, o conceito de "desenvolvi-
mento" à evolução do sistema econômico no sentido do modelo industrial
euro-americano e para o antropólogo esse "desenvolvimento" planejado ou
induzido em um modelo predeterminado e imposto de cima para baixo é
uma violação cultural. Violação e violência tão maiores quando se conside-
ra a força dos meios de comunicação de massa apoiada nas modernas técni-
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cas de propaganda. O que é almejado não é desenvolvimento mas, muitas
vezes, genocídio cultural e a substituição da colher de pau pelo liquidifica-
dor não significa, necessariamente, o aumento da felicidade humana.

Quase sempre são solicitados números e quantidades para que as me-
tas possam ser estabelecidas, respostas simplificadas para facilitar as equa-
ções para os computadores. O antropólogo não produz.números mas infor-
mações, pretende a compreensão e não a quantificação de metas, analisa a
evolução das culturas de forma global sem desejar transformar à curso nor-
mal dos eventos, interessa-se pelas regularidades do comportamento hu-
mano e das estruturas sociais por um prisma universal, preocupa-se com a
história pan-humana e não em provar que o melhor dos mundos é aquele
fruto da civilização industrial. As lições retiradas do relativismo cultural
dificultam a adoção, pelo antropólogo, da "religião" desenvolvimentista ou
a defesa da homogeneização dos gostos em nome de mercados mais amplos
que diminuam os custos de produção.

Paralelamente, o antropólogo é um homem urbano, inserido em uma
sociedade de consumo que vende seu labor a preços de mercado. O interesse
por estudos etnográficos "sem utilidade prática" é relativamente reduzido,
não "sobra tempo" para análises científicas necessariamente lentas dos pro-
cessos e das estruturas sociais, como também são limitadas as vagas para o
ensino da Antropologia nas universidades. Assim, um campo que se abre aos
cientistas sociais, entendidos, geralmente, como "especialistas em
generalidades", é justamente o trabalho em agências de desenvolvimento e
em escritórios de projetos. As tarefas solicitadas são quase sempre variadas,
não necessariamente no campo da antropologia como: estudos de popula-
ção, de níveis de renda e de consumo, das condições habitacionais e sanitá-
rias, de hábitos alimentares e de lazer, estruturas de poder e lideranças co-
munitárias, etc. São coisas e assuntos de demógrafos, economistas, sociólo-
gos, politicólogos, assistentes sociais que são requeridos de um único profis-
sional.

Será o antropólogo o meta-cientista social? Poderão os métodos an-
tropológicos ser empregados nesses estudos cujos resultados deverão ser
apresentados em prazos assombrosamente curtos? Entre a desculpa de que
necessita garantir sua sobrevivência e que poderá minorar as prováveis dis-
torções dos planos, o antropólogo muito possivelmente aceitará os contra-
tos de trabalho. Certamente que ao aceitar terefas semelhantes ele não esta-
rá fazendo antropologia mas também não estará cometendo uma violação à
ética profissional.
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Desenvolveu-se, mais recentemente, a preocupação com o planeja-
mento urbano como conseqüência dos problemas gerados pelo crescimento
não controlado das cidades. Neste campo dominam os urbanistas e os arqui-
tetos, já mais próximos da compreensão da importância dos sistemas ecoló-
gico e societal.

Também no desenvolvimento planejado das cidades poderia ser rele-
vante a contribuição dos antropólogos. A cidade não é gerada pela cidade,
mas esta é a representação física de um conjunto de instituições sociais gru-
padas em um mesmo espaço geográfico. A inter-relação entre as diversas ins-
tituições sociais, o meio-ambiente geográfico e as estruturas físicas é que de-
terminarão a forma e o funcionamento da cidade e, conseqüentemente, seus
problemas.

A participação dos antropólogos nos programas de desenvolvimento
das cidades esteve fortemente prejudicada pelo já referido receio desses pro-
fissionais em trabalharem com sociedades urbanas e complexas. O campo
foi deixado aos sociólogos, aos demógrafos, aos geógrafos e aos urbanistas.

No entanto, existem ponderáveis vantagens na utilização do método
antropológico, principalmente em programas como os de recuperação de
aglomerados subnormais, os de incentivo ao desenvolvimento participativo,
os de transferência de populações ou quaisquer outros onde seja importante
a consideração dos valores, das estruturas sociais ou dos processos de mu-
dança cultural.

4. O ANTROPÓLOGO EM AÇÃO

Ao contrário dos clássicos trabalhos etnográficos de inventário de
cultura em extinção, o antropólogo urbano está, quase sempre, motivado à
ação no sentido da aplicação prática de seus conhecimentos. Isto não quer
dizer que o antropólogo que trabalhe culturas urbanas ou segmentos de cul-
turas urbanas tenha tão-somente de produzir dados utilizáveis para ações de
intervenção sobre a realidade estudada. Nem significa que a antropologia,
no passado, tenha sido uma atividade escapista, sem qualquer função práti-
ca, pois como observou Goldschmidt, o antropóloga foi sempre meio refor-
mista e a ciência antropológica sempre teve seus aspectos pragmáticos!5

Para facilitar a análise das possibilidades de utilização prática do la-
bor dos antropólogos em relação às cidades cabe distinguir, mais uma vez,
entre a antropológia e as antropologias.
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O antropólogo físico e o arqueólogo certamente manterão uma dis-
tância razoavelmente grande entre a pesquisa e a aplicação prática dos co-
nhecimentos obtidos em estudos feitos em cidades. O linguista coloca-se em
uma posição especial considerando-se o grande suporte prestado aos traba-
lhos missionários. O etnólogo e o etnógrafo são certamente os que podem
contribuir mais diretamente para uma análise global do fenômeno urbano e
terem seus dados traduzidos em diretrizes de política urbana.

Mesmo o antropólogo cultural posiciona-se de distintas maneiras con-
forme seu campo de interesse. Aqueles preocupados com relações interétni-
cas terão muito a contribuir em programas e projetos que visem facilitar a
absorção dos migrantes no meio urbano ou com a diminuição de possíveis
choques entre grupos étnicos. Os estudiosos das religiões poderão ficar mais
afastados da ação, limitando-se a descrições e interpretações das estruturas
religiosas, dos fenômenos ideológicos e suas funções. Aqueles preocupados
com o fenômeno da mudança cultural estarão mais próximos da aplicação
prática ao serem consideradas as ações que trarão inevitável impacto sobre
as populações, como programas de deslocamento populacional ou introdu-
ção de mudanças tecnológicas.

Com os ecólogos deverão, certamente, se preocupar com as agressões
ao meio ambiente que poderão pôr em risco a sobrevivência do próprio ho-
mem. Diante da aparentemente inevitável expansão das cidades e dos par-
ques industriais soluções deverão ser encontradas para que o "progresso"
possa ser feito com um mínimo de ordem, ou seja, sem provocar desequilí-
brios ecológicos irreversíveis.

Assim, o antropólogo tem seu recado junto aos educadores no senti-
do da preservação dos valores culturais. Junto aos políticos, na compreen-
são global das estruturas sociais (e talvez na sua manipulação); junto aos
nutricionistas, na explicação dos tabus alimentares; junto aos demógrafos,
nas explicações não matemáticas da explosffo populacional; junto aos eco-
nomistas, para mostrar que o homem é algo mais do que o denominador
nos cálculos de produtividade; junto aos urbanistas, no entendimento da
variedade de grupos que existe dentro da cidade. Sua contribuição é neces-
sária para se conseguir um planejamento urbano humanizado e sua visão
mais ampla poderá enriquecer as soluções. Com suas pretensões meta-cien-
tíficas, o antropólogo talvez esteja mais habilitado do que qualquer outro
cientista social para a intervenção na realidade urbana.
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S. A DECADËNCIA DO RECIFE E A QUEBRA DE SEUS COMPRO-
MISSOS COM O MEIO-AMBIENTE

O que se pretende nesta parte final do presente trabalho é fazer uma
análise global da posição do Recife em relação a seu meio-ambiente físico e
cultural e sugerir campos de estudos antropológicos.

O Recife já foi dos mais dinâmicos centros urbanos brasileiros e pôde
crescer mesmo após iniciar-se a decadência econômica regionaL16 O Recife
foi berço de movimentos pioneiros de liberdade e patriotismo, de pensado-
res e oradores, de escritores e políticos de projeção nacional. Por que o Re-
cife hoje marginaliza-se no processo de desenvolvimento mundial?

Acusam-se estruturas econômicas alienígenas, estrangeiras ou nacio-
nais. Cita-se a crescente migração rural-urbana que aumentaria o denomina-
dor sem acrescer o numerador no cálculo da produtividade do trabalho.
Lembram-se decisões de política econômica prejudiciais ao Nordeste. Fala-se
em colonialismo cultural.

Sem negar a existência de fatores externos à cidade que contribuem
para seu empobrecimento gradativo e para o agravamento de seus
problemas esta é uma tentativa de considerar os problemas do Recife de
dentro para fora.

O Recife ao quebrar seus compromissos ecológicos com a região ini-
ciou um processo de decadência que só poderá ser detido ou invertido se o
equilíbrio entre a cidade e o meio-ambiente natural e cultural for reestabe-
lecido. Em três níveis distintos nota-se o desequilíbrio:

a) ao nível do sistema produtivo;
b)ao nível do sistema urbano;
c} ao nível do sistema cultural global.

Em termos de sistema produtivo, as indústrias instaladas no Recife
utilizam uma tecnologia desenvolvida em outros contextos sem que haja
uma necessária adaptação às condições locais, sem que o processo de acultu-
ração tenha tempo de acontecer. Desta forma, utilizam-se combustíveis e
lubrificantes derivados do petróleo que sua área circunvizinha não produz.
Aplica-se uma tecnologia poupadora do recurso mais abundante: mão-de-
obra. Usam-se matérias-primas as mais das vezes importadas. Assim, o cres-
cimento das indústrias na cidade não induz o desenvolvimento da região
polarizada pela metrópole recifense.
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Ao contrário seria uma situação na qual o desenvolvimento industrial
de Pernambuco fosse feito não pela importação de tecnologia mas que tives-
se acontecido um desenvolvimento tecnológico autóctone,pela invenção e
não pelo empréstimo ou que tivesse havido um processo de integração dos
novos elementos à realidade natural e cultural preexistente. As culturas que
desenvolveram suas próprias respostas tecnológicas utilizam, fundamental-
mente, os recursos dispon(veis em seu meio-ambiente e o crescimento de
suas cidades, de seus pólos industriais se deu paralelamente ao desenvolvi-
mento regional. Em termos mundiais há que corrigir a análise para conside-
rar que a busca de matérias-primas no Exterior, geralmente nas colônias,
aconteceu após o esgotamento das fontes de suprimento regionais bem co-
mo a substituição do trabalho humano pelo trabalho mecânico desenvol-
veu-se paralelamente à escassez de braços. Assim, na hipótese do Recife uti-
lizar, fundamentalmente, em suas indústrias insumos regionais, o crescimen-
to da metrópole acarretaria um aumento da produção na região polarizada
com aumento paralelo da renda e expansão do mercado interno. 17

O modelo de desenvolvimento industrial com uso abundante de capi-
tal (recurso tornado relativamente barato pelo programa de incentivos fis-
cais) tende a agravar a concentração da renda nas mãos de poucos (os pro-
prietários do capital) marginalizando substancial parcela da população do
processo produtivo tanto pela liberação de mão-de-obra como pelo enfra-
quecimento das pequenas indústrias e das atividades artesanais. Os analistas
das migrações para o Recife concordam que as origens dos fluxos estão tam-
bém na decadência ou na falta de dinamismo das economias da zona ru-
ral. 18 Grande parte dos migrantesque chegam àcidade,não encontrando em-
prego regular, recorre ao chamado setor informal, vão ser biscateiros, came-
lôs, guardadores de automóveis, subempregados que percebem rendas infe-
riores ao salário m(nimo, que não gozam dos benef(cios da previdência so-
cial, de facilidades de crédito e vão adensar os aglomerados subnormais, on-
de reside a miséria urbana. 19

Outro desequil(brio provocado pelo Recife é a concentração, na me-
trópole, dos serviços administrativos, educacionais, bancários, comerciais.
Para o Estado de Pernambuco a concentração desses serviços na capital con-
corre para acelerar as correntes migratórias aumentando os problemas de in-
chação urbana e, ao mesmo tempo, dificulta a dinamização de outros pólos
sub-regionais. O interior do Estado passa a ter cada dia menos vida própria
e a zona rural, de tanta importância na formação da nacionalidade, trans-
forma-se em um apêndice dependente da cidade. O crescimento diluvial do
Recife deteriora as condições de vida urbana. Crescem as habitações subnor-
mais, a delinqüência, o desemprego, os problemas sociais; agravam-se as
condições sanitárias e nutricionais, os problemas de poluição ambiental,
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engarrafam-se as vias de trânsito, as linhas telefônicas; tornam-se insuficien-
tes a rede de esgotos, o sistema de abastecimento de água, o número de es-
colas e hospitais.

A. expulsão das residências da área mais central da cidade com a ex-
pansão das atividades comerciais e dos serviços provoca deslocamentos po-
pulacionais que vão incrementar o crescimento das áreas periféricas da cida-
de que também estão se expandindo com a chegada constante de novos mi-
grantes. O crescimento periférico da cidade agrava os problemas da implan-
tação dos serviços urbanos e da infra-estrutura pelo aumento progressivo
dos custos. Ainda, o crescimento espacial do Recife vem sendo feito desor-
denadamente com sacrif (cio da natureza e agressões constantes à ecologia
resultante, por um lado, da valorização imobiliária dos bairros de classe mé-
dia e alta e, por outro, da proliferação dos aglomerados subnormais de urba-
nização não controlada.

A descentralização urbana pelo sistema de fortalecimento de subnú-
cleos independentes e/ou cidades satélites com vida própria, dotados de ser-
viços urbanos operados pela comunidade através de prefeituras municipais
bem aparelhadas integradas ao nível de um planejamento metropolitano ra-
cional (mas não centralista) iria desafogar o Recife e possibilitar melhores
condições de vida à população. A macrocefalia urbana com perda da efici-
ência das cidades é um problema que vem preocupando os analistas dos as-
pectos sociais do desenvolvimento, entre eles C. Bauer que também reco-
mendou uma política de dispersão urbanA. 20 A dispersão dos núcleos ur-
banos tornaria possível o retorno à vida comunitária, a diminuição das ten-
sões e desajustes sociais, uma maior preservação do verde, uma vida mais
próxima da natureza, com menos poluição.

O terceiro nível de desequilíbrio cidade/região acontece em relação
ao sistema cultural em sua concepção mais ampla. Nestes termos o Recife
representa o porto de penetração da cultura desenvolvida em outros lugares
por outros povos. A velocidade com que as importações culturais são trazi-
das não tem permitido que o processo de aculturação, de assimilação, possa
ocorrer. Como observou o prof. Herskovits, sendo o "focus" cultural em
nossa sociedade moderna a tecnologia, há fácil difusão das inovações tecno-
lógicas. 21 O processo de modernização acelera-se na realidade urbana
quando sko utilizados os meios de comunicação de massa e as modernas
técnicas de "marketing" para induzir novos hábitos de consumo. Desta for-
ma, o Recife através de suas estações de televisão, de seus jornais, de suas
estações de rádio e também de seu exemplo, de seu sistema educacional, de
seu comércio, serve como indutor de um processo acelerado de substituição
de elementos culturais tradicionais, nordestinos, pernambucanos por ou-
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tros, tomados de empréstimo, não necessariamente melhores ou mais fun-
cionais. O processo de modernização reflexa, lembra Darcy Ribeiro, pode
significar a perda da autonomia das áreas periféricas e degradação cultu-
ral.'22

Vimos nas favelas recifenses pessoas dormindo no chão ou várias em
uma mesma cama, esquecida a indígena rede. Vimos nos restaurantes do ser-
tão o doce de goiaba e a rapadura substitu (dos por compota de pêssego.  Vi-
mos em cantinas universitárias a coca-cola substituir o refresco de pitanga,
caju, tamarino ou maracujá. Observamos nas feiras livres o interesse pelas
bonecas de plástico e o desdém pelas bruxas de pano. Tomamos o iogurte
industrializado em vez da coalhada natural. Vimos pés calçados com sandá-
lias japonesas enquanto eram abandonadas as alpercatas de couro. Estas e
tantas outras substituições de produtos artesanais ou semi-artesanais por
produtos manufaturados desocupam pessoas, desorganizam grupos, enfra-
quecem a economia de pequenas cidades e contribuem para o agravamento
dos problemas sociais mais do que aumentam o emprego metropolitano.

Nos forrós do interior o rock predomina sobre o xaxado e o baião.
Assistimos a arremedos de escolas de samba desfilarem na avenida sem o en-
tusiasmo do frevo rasgado que levantava a Pracinha. Vimos em moribundos
pastoris desajeitados arremedos das chacretes que silo cópias ridículas das
"girls" dos "music halls". O rico folclore pernambucano está em decadên-
cia.

E tantas coisas mais vimos e ouvimos ou deixamos de ver e ouvir. Os
universitários imitam qualquer coisa semelhante a um "carioquês" que a TV
transmite e o Pasquim divulga como se fora a linguagem da juventude. Per-
deram-se o "bichinho/a" o "neguinho/a" nos tratamentos familiares, sumiu-
se o "oxente!", não se ouve mais o "võte!". Está desaparecendo a nossa
identidade linguística.

Para apreender mudanças mais profundas, para sentir suas conse-
qüências é necessário um esforço de análise antropológica do Recife e de
sua região. Para perceber a extensão dos desequilíbrios nos três níveis cita-
dos é preciso que antropólogos dispostos a ver o Recife inserido em sua re-
gião percam as inibições de tratarem culturas urbanas, deixando de conside-
rar o estudo das cidades como domínio dos sociólogos, psicólogos sociais,
geógrafos e urbanistas. Pelo menos, cabe alertar os etnógrafos no sentido de
que o estudo atual da cultura recifense talvez se enquadre na categoria de
suas preocupações já que está em processo de extinção, correndo o perigo,
como lembra o mestre Gilberto Freyre, de transformar-se em uma cultura
despersonalizada, cosmopolita, homogeneizada e monótona se um esforço
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de regionalismo criador, para combinar a riqueza da diversidade regional
com os novos elementos tomados de empréstimo não for feito. 23

Como atividade pioneira e de grande expressão cient(fica deve-se res-
saltar o labor que vem sendo desenvolvido no Seminário de Tropicologia,
fundado na Universidade Federal de Pernambuco por sugestão do sociólogo-
antropológo Gilberto Freyre. Desde 1966, o timão e o espírito r'movador
do mestre Gilberto Freyre têm conduzido especialistas de renome em várias
disciplinas a discutirem os problemas que ocorrem em espaços tropicais,
com atenção para a realidade brasileira e, neste ano de 1977, enfocando o
Recife euro-tropical. Assim, antecipa-se no Recife a criação de uma Tro-
picologia, ciência preocupada com a realidade comum às várias ecologias
tropicais e com as diversidades dentro dessa generalidade, que poderá vira
indicar as formas de correção dos desequilíbrios citados anteriormente.
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